
Ler é ir ao encontro de algo que 
está para ser e ninguém sabe 

ainda o que será.
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A mediação da leitura literária e a formação do leitor

De que depende o incentivo à leitura?

O que é ser um “Mediador de Leitura”?

Como se forma um leitor?

respondemos a essas e  
outras perguntas!
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O prazer em abrir um livro e se aventurar nas 
linhas e entrelinhas literárias. Entretanto, 
para acontecer a interação entre texto e leito-
res, a função do mediador é fundamental, uma 
vez que é ele quem promove esse encontro nas 
rodas de leitura. 

É evidente que, quando o professor demonstra 
interesse em iniciar essa aventura literária, 
muitas dúvidas começam a se entrelaçar: que 
texto escolher? Como devo ler? O que propo-
nho como discussão? Como conduzo a leitura?  
Tais questionamentos são legítimos, já que 
não há fórmulas e receitas prontas para me-
diar leituras. 

O único caminho que conhecemos reside no pró-
prio livro, ou seja, o mediador tem que ser um lei-
tor e alegrar-se em compartilhar o encantamen-
to de uma boa história. Além disso, há teóricos 
que estudam o processo de formação de novos 
leitores e o papel do professor, responsável por 
despertar no aluno o gosto pelo texto literário. 

Com esses suportes, é possível delimitar ações e 
desenvolver práticas escolares efetivas para tra-
balhar a literatura tanto com as crianças, quanto 
com os jovens. Para tanto, é preciso compreen-
der inicialmente o lugar ocupado pelo mediador, 
pois é ele o responsável em organizar e dinami-
zar as rodas de leitura.

A mediação da leitura literária

Roda de leitura em Gentio do Ouro/BA, 2014



Fascículo 1 3

Ao aprofundarmos essa reflexão, cabe-nos re-
fletir sobre as condições que levam uma pes-
soa a se tornar leitora, especialmente em nosso 
contexto, diante da complexidade e diferenças 
existentes no Brasil. Você, por exemplo, se con-
sidera um(a) leitor(a)? Na pesquisa Retratos 
da Leitura no Brasil, realizada pelo Instituto 
Pró-Livro, de mapeamento do comportamento 
leitor dos brasileiros, em sua 4ª edição (2016), 
identificamos uma realidade que vale a pena 
uma reflexão. Sobre a pergunta referente a pre-
sença de uma pessoa que influenciou o gosto 
pela leitura dos pesquisados, os dados apresen-
tados indicam que isso é mais marcante entre 
as crianças até 13 anos, ao revelarem a presen-
ça dos pais e professores como mediadores.

Já para os entrevistados a partir de 25 anos, fica 
evidente a pequena presença de pessoas que 
tiveram ou têm efetiva participação nessa in-
fluência. 

Concluímos, assim, que é na infância, por meio 
da escola, da família ou na biblioteca onde apa-
recem as oportunidades de práticas e ações me-
diacionais, como as rodas de leitura, contação 
de história ou indicação de livros.

Por outro lado, pensar a mediação da leitura 
para promover a formação de leitores deve levar 
em consideração os diferentes públicos e pes-
soas de diversas idades e níveis de alfabetiza-
ção e letramento. O leitor se constrói ao longo da 
vida. Para tal, é necessário que se desenvolvam 
práticas leitoras educativas, críticas literárias 
e poéticas que tragam as memórias afetivas e 
que os indivíduos se reconheçam nessas leitu-
ras, evocando liberdade e autonomia. Quando 
revisitamos nossas memórias, é possível reco-
nhecer que o que construímos criticamente em 
relação ao conhecimento que possuímos está 
envolto no que somos e naquilo que experimen-
tamos ao longo da vida.

De que depende o incentivo à leitura?

Formação de mediadores deve trazer todas as possibilidades de interação com o leitor
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IMPORTANTE

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil considera leitor aquele que leu pelo menos um 
livro nos meses anteriores à pesquisa, inteiro ou em partes. Leva em consideração fatores 
como escolaridade, renda familiar, classe social, faixa etária, gênero, ocupação, atividade 
e região.Você pode ter acesso à pesquisa completa no link: pesquisa.prolivro.org.br/press-
kit-retratos-da-leitura-no-brasil

No Brasil, ainda é pequena a parcela da popula-
ção que tem acesso a bibliotecas, ao livro e à lei-
tura em suas formas tradicionais ou não. Além 
disso, o exercício crítico, pedagógico, dialógico e 
mediador da leitura parece não ser bem compre-
endido e a leitura acontece desconectada com a 
realidade do cotidiano e dos interesses do leitor. 
No processo de mudança que nós educadores 
buscamos, sem dúvida nenhuma está o desejo 
de acesso ao livro e à leitura para todos, nas re-
sidências, escolas, bibliotecas, terminais de ôni-
bus, centros culturais, praças, condomínios, can-
teiros de obras, fábricas, hospitais, presídios etc.

Mas, é importante saber que não adianta so-
mente o acesso ao livro se não houver um 
convite à leitura, especialmente para os ini-
ciantes dessa aventura, independentemen-
te da faixa etária ou classe social. E é desse 
convite, que denominamos mediação, que 
trataremos a seguir. Refletir sobre o conceito 
de mediação nos apresenta diferentes possi-
bilidades, algumas abordagens mais simples, 
outras complexas, dependendo do contexto e 
do lugar de fala dos sujeitos envolvidos. Por 
ora, o que nos interessa aqui é especialmente 
a mediação da leitura.

A leitura precisa ser sedutora e se conectar 
com a realidade do público-leitor

https://pesquisa.prolivro.org.br/press-kit-retratos-da-leitura-no-brasil
https://pesquisa.prolivro.org.br/press-kit-retratos-da-leitura-no-brasil
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A leitura de mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem 
dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a 
percepção das relações entre o texto e o contexto. (FREIRE, 1989, p. 9)

Do interesse em aprender, surge o desejo de ler 
e de conhecer. Dessa forma, quando as leituras 
propostas estão relacionadas às experiências, o 
processo de construção do leitor não tem ape-
nas a relevância teórica do discurso pedagógi-
co, situa-se, também, no lugar social dos envol-
vidos, reconhecendo aspectos da vida que são 
fundamentais para a compreensão da realidade 
apresentada nas argumentações, nos exemplos 
e nas linguagens do texto lido mediado. 

A leitura, portanto, faz parte do processo de 
comunicação cotidiana que ocorre entre os 
sujeitos e que envolve interações sociais e 
trocas, fomentadas em situações diversas, 
expressas pela memória, cultura, tradições 
e contextos sociais. No desafio de mediar a 
leitura, não podemos esquecer a importância 
das linguagens, pois a mediação é um ato de 
comunicação entre os sujeitos e de partilha 
entre interlocutores.

Na obra de Paulo Freire, A importância do ato de ler, publicada originalmente em 1982, o autor “relê” 
momentos de sua prática pedagógica, guardados na memória e vividos desde a infância, destacan-
do que é necessário “[...] uma compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação 
pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do 
mundo.” (FREIRE, 1989, p.9) A leitura, em suas diferentes linguagens, verbais e não verbais, é fun-
damental para a construção do conhecimento, desde que seja valorizada a compreensão crítica do 
leitor e o seu conhecimento de mundo, podendo ser visto em uma das afirmações mais conhecidas e 
citadas de Freire: 

Mediadoras formadas em Tianguá-CE, 2018
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Quando nos referimos ao que chamamos aqui 
de formação do leitor, precisamos deixar claro 
tratar-se de uma ação educativa, e não de ge-
rar formas ou moldes. Pensamos nas práticas 
dialógicas do ato de ler, do leitor como elemen-
to principal dessa prática pedagógica, visto no 
seu todo como ser que pensa, age, reflete, ana-
lisa e decide. 

Cada sujeito tem o direito de voz, de expressar-
-se e de comunicar aquilo que para ele não nasce 
na prática mediada, e, sim, em sua inserção no 
mundo com autonomia que muitas vezes lhe é 
negada por inúmeros motivos, como a falta de 
acesso à escola, à biblioteca e ao livro. Porém, a 
exposição direta à leitura por meio da mediação 
apresenta estímulos humanizadores das prá-
ticas sociais e culturais, ampliando o campo de 
compreensão do que é lido e de suas linguagens. 

A leitura, se bem entendida, é sedutora, pois se 
alia às experiências do viver para além do tempo 
e do espaço. Isso explica, por exemplo, a atempo-
ralidade e as paixões que despertam Dom Qui-
xote de La Mancha, de Miguel de Cervantes, cuja 
primeira edição é datada do ano de 1605 e conti-
nua sendo uma das obras mais lidas da atualida-
de. Lembramos também de outra obra, Romeu e 
Julieta, tragédia amorosa datada do século XVI, 
de Willian Shakespeare, que já recebeu diversas 
adaptações para o cinema. Ou mesmo os contos 
de fadas e as fábulas que tanto encantam o uni-
verso infantil.

Mediação em Iraquara-BA, 2019

O que é ser um “Mediador de Leitura”?

Somente ressignificada, a leitura fará sentido e conquistará leitores, pois ela não 
existe isolada ou fora de contexto, sempre revelará outros textos e contextos, 
encontrando eco nas vozes plurais dos leitores.

ANOTE AÍ:

Estamos falando de uma 

ação de protagonismos, 

tanto do mediador 

quanto do leitor.
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O texto, em suas diferentes formas e dimensões, 
com linguagens verbais ou não verbais, é mote 
para desvelar o ato vivido. Por isso, a leitura pre-
cisa ser atrativa, pois ela deve ser reconhecida e 
(re)significada no sentido mais amplo que esses 
termos possam ter. Com esse pensamento, po-
demos concluir que a leitura é uma prática so-
cial exercitada no cotidiano, da solidariedade, do 
compartilhamento ou mesmo em momentos de 
solidão como um direito do(a) leitor(a).
A mediação da leitura, portanto, é um ato de co-
municação com o outro ou consigo mesmo, daí a 
necessidade de se ler criticamente para o exer-
cício da cidadania. O(A) mediador(a) deve ser, 
antes de tudo, um(a) leitor(a). Dessa forma, em 
uma mediação de leitura, é possível envolver 
os leitores pelo encantamento do ato de ler, de 
modo digno, verdadeiro e afetivo. Assim como 
declara Petit (2008), ao afirmar que a transmis-
são do amor pela leitura se dá pela experimen-
tação desse amor. É comum leitores narrarem 
suas histórias de leitura a partir da presença de 
um mediador, sejam avós, pais, outros familia-
res, professores, contadores de histórias, entre 
outros que, de algum modo se tornaram figuras 
marcantes nesse processo de se construir en-
quanto leitores.

Sobre o que caracteriza o mediador 
de leitura, temos algumas pistas: 

a) Inicialmente, deve tratar-se de 
um(a) leitor(a), alguém que gosta de 
ler. É um(a) leitor(a) crítico(a), cujas 
experiências são partilhadas no 
processo de interação com o outro; 

b) Além da experiência de leitura, é 
necessário gostar de comunicar-se, 
de falar do que lê, compartilhar seus 
repertórios e afetividade; 

c) Percebe na mediação a 
possibilidade de mudança a ser 
realizada no cotidiano das pessoas, 
de modo que compreendam o espaço 
que a leitura ocupa em suas vidas;

d) Compreende as diferentes fases 
pelas quais um leitor se constrói 
e se torna íntimo da leitura, sem 
exigências, deixando fluir, sem 
estabelecer juízos.

Palestra de mediação em Tianguá-CE, 2018



Fascículo 1 8

Formar leitores em meio a tantos suportes e pos-
sibilidades de leitura atraentes que hoje se apre-
sentam, pode parecer um grande desafio, se ob-
servarmos de forma pessimista. Por outro lado, 
se ampliamos o conceito de leitura e o  significa-
do do ato de ler para incorporarmos a presença 
da leitura no espaço virtual, explorando bibliote-
cas digitais, museus virtuais e as mais variadas 
possibilidades textuais, verbais e não verbais, 
como imagens em movimento e sons, por exem-
plo, percebemos que a complexidade da leitura 
sempre encontra novos espaços e leitores. 

Ao entendermos a leitura como algo que perpas-
sa tempos e espaços e que vão além de frontei-
ras geográficas ou cronológicas, vislumbraremos 
maior aproximação com os leitores das novas ge-
rações, especialmente as crianças e jovens, cuja 
intimidade com as questões tecnológicas são 
muito perceptíveis.

À medida que as possibilidades se expandem, 
percebemos transformações nos perfis de leito-
res, percebendo outras apropriações e concep-
ções de leitura para além do texto escrito, dos 
espaços tradicionais de promoção e formação 
do leitor. Nessa dinâmica, práticas no âmbito da 
cultura se estabelecem, fazendo emergir novas 
configurações para o ato de ler e para as relações 
dos leitores com a leitura.

Para finalizar

Espaços lúdicos ajudam a atrair novos leitores

ANOTE AÍ:

É importante ouvir os leitores, 

o que pensam sobre a leitura 

e o que dela esperam, fazendo 

com que a mediação se 

conecte a suas realidades.
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Por outro lado, enquanto se percebe uma ve-
locidade vertiginosa das possibilidades de lei-
tura na atualidade, observa-se também que a 
inclusão democrática dos indivíduos nas práti-
cas sociais de escrita e leitura ainda não é uma 
realidade a se comemorar no Brasil. Em linhas 
gerais, as dificuldades percebidas estão relacio-
nadas ainda ao acesso à informação e à leitura, 
dentro ou fora dos espaços da educação. 

São evidentes as fronteiras visíveis e invisíveis 
de acesso à biblioteca e à leitura, especialmente 
em zonas rurais ou comunidades com baixo Ín-
dice de Desenvolvimento Humano (IDH), onde 
a maioria dos alfabetizados não compreende o 
que lê, como demonstra a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil (2016), citada anteriormente.

É importante ressaltar o papel das políticas 
públicas para promoção do acesso ao livro e à 
leitura, especialmente para populações de bai-
xa renda. Essas políticas, a exemplo do Plano 
Nacional do Livro e Leitura (PNLL), criado em 
2006, têm mobilizado pessoas e instituições 
na promoção da leitura e democratização do 
acesso ao livro e às bibliotecas nos estados e 
municípios brasileiros. 

Nesse ponto, cabe destacar o forte movimen-
to e inserção das bibliotecas comunitárias no 
Brasil, nos últimos anos, e suas ações em rede 
que têm contribuído com a formação de me-
diadores de leitura para atuarem nas comu-
nidades, bem como fomentando o acesso às 
bibliotecas.

Livros dispostos de forma acessível atraem mais leitoresÁrvore literária do programa 30 Minutos Pela Leitura

Para concluir, afirmamos que a mediação da leitura é ação de acolhimento em primeira instância. 
Do mediador que acolhe, do texto que dialoga e das ideias que abraçam o leitor.

Instituto Brasil Solidário - Equipe de Incentivo à Leitura
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